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Em processos industriais de resfriamento de água ou outros líquidos, onde
não pode haver o risco de contaminação desses, por contato direto com o
ar atmosférico e ou quando não seja admitido perda desse líquido por
evaporação ou arraste e ainda, quando o nível de temperatura do líquido a
ser resfriado estiver abaixo da temperatura do ar ambiente ( bulbo seco),
porém, acima da temperatura de bulbo úmido.
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A seleção é feita individualmente, através de um software desenvolvido
pela ALPI N A, com variantes e alternativas de instalação em unidades
isoladas ou baterias múltipas, com operação em paralelo ou em série,
baseada nas condições de operação desejadas.
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Os Resfriadores Evaporativos de Fluidos Alpina são projetados e fabricados no mesmo ambiente técnico das
Torres de Resfriamento de Água, uti l izando a larga experiência acumulada em décadas de experiência com
realizações de sucesso. Assim, os resfriadores Evaporativos de Fluidos Alpina comparti lham com as Torres de
Resfriamento de Água, uma grande parte de seus componentes.
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Totalmente em poliéster reforçado com fibra de vidro ( PRFV), auto-portante, pigmentação verde escuro ou
opcionalmente, outra cor com padrão a consultar. Desmontáveis, faci l itando transporte e içamento.
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Cada célula possui tanque próprio de PRFV. A circulação da água de irrigação é feita por bomba centrífuga,
acionada para o motor elétrico.
Existem ainda conexões apropriadas para a reposição automática da água evaporada e drenagem do tanque.
Bombas " Standard-by" são opcionais.
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Fabricados em módulos padrão com conexões flangeadas conforme ASME

B.1 6.5, para a entrada e saída do líquido.

Feixes múltiplos podem ser interl igados externamente. Assim, cada resfriador

tem uma única entrada e saída com diâmetro apropriado à vazão de projeto.

São executados com tubos de aço carbono DIN 2458/1 626 zincados a quente

por imersão após a conclusão de fabricação. A pressão de teste é de 1 5 kgf/cm2.

Os feixes apóiam-se sobre cavaletes de aço carbono também zincados a

quente.

Uma porta de inspeção na parede do resfriador pode ser uti l izada para executar

a l impeza dos feixes com jato de água.
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Por gravidade, atráves de tubos de PVC ou de PRFV e distribuidores de

Polipropileno.
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Axiais, de pás múltiplas de polipropileno ou de PRFV ( Poliester Reforçado em

Fibra de Vidro ) de perfi l aerodinâmico e passo regulável, acionados diretamente

ou atráves de sistemas redutores de rotação por engrenamento mecânico ou

correias e polias, de fácil manutenção.

Venti ladores de elevado rendimento resultam em baixíssimos consumos de

energia. Perfis de pás especialmente desenvolvidos para aplicações que exijam

baixo nível de ruido também podem ser solicitados.
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- Estruturados em perfis de PVC, e com duplo estágio, ou em lâminas injetadas

de polipropileno (PP);

- Painéis desmontáveis, apoiados do sistema de distribuição de água, permitem

fácil retirada para lavagem;

- Baixa perda de pressão estática do ar em alto poder de retenção de gotas;
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